
Márcio Ricardo Teixeira Moreira 

A FORMAÇÃO DE UMA v||_A oPERÁR|A EM ITAJAÍ (SC): UMA |NDusTR|›Al_|ZAÇÃo 
INTERROMPIDA C 

_» Dissertaçao apresentada aocurso de 
Mestrado- em Çšeografia do Centro de 
Filosofia e Ciências Humanas - CFH - 

da Universidade Federal de Santa 
Catarina para ,a obtenção do grau de 
Mestre em Geografia. 

' Orientadora: Raquel Maria Fontes do Amaral Pereira 

Florianópolis, 2002.



A formação do capital mercantil e industrial em Itajaí (SC): uma industrialização 
incompleta 

Márcio Ricardo Teixeira Moreira 

Dissertação submetida ao Curso de Mestrado em 
Geografía, área de concentração, Desenvolvimento 
Regional e Urbano, do Departamento de Geociências 
do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da 
.Universidade Fed al Santa Catarina, em 

~ cumpri ento aos equisít s necessários à obtenção 
do gra acad ̂ mico de Me tre em Geografia. 

‹=›.n., "
t 

Prof. Dr. Norberto lmiro Horn Filho 

APROVADO PELA COMISSÃO EXAMINADORA M: 05/07/2002 

/¿"?\$\vwllzÕ›«l›vl×“vWLC- 

Dra. Raquel Ma. Fontes do Amaral Pereira (presidente e orientadora-UFSC) 

Dr. Amien Mamigonia (Membro - UFSC/U SP) 

«QT/\A›€z¬ 4. s ~« L) 
Dr. sé Messias Bastos (Membro - UFSC)



A minha mãe, Sônia Moreira, pelo seu exemplo de força 
e dedicação, além de todo o incentivo e apoio 
necessario na elaboração dessa- dissertação. 

A minha avó, Evangelina, uma das primeiras moradoras 
da Vila Operária, de onde veio a inspiração e muitos 
depoimentos para esse trabalho. s



Deixo aqui registrado meu agradecimento a Profa. Dra. Raquel Maria 
Fontes do Amaral Pereira, pela orientação e firmeza na condução do 
trabalho. 

Não posso deixar de registrar minha divida com a Profa. Maria Graciana 
Espellet de Deus Vieira, minha orientadora na graduação e tutora na 
bolsa PET. 

Aos funcionários do Arquivo público de Itajai, especialmente Rogério 
Lenzi, que em Tudo auxiliaram, nas pesquisas ali realizadas. 
A Lais Philips pelo auxilio na pesquisa da documentação junto a Agência 
da Capitania dos Portos em Itajai. 
Aos meus colegas de mestrado Maria de Jesus, Fabiula, Diego, Marisa e 
Fernando, pelos bons momentos de descontração e discussão do 
trabalho. 

A Marli, da secretaria da Pós Graduação pelas informações e 
encaminhamentos necessários junto à universidade. 

Ao coordenador do curso Prof. Norberto Olmiro Horn Filho 

A CAPES, pela concessão de bolsa de pós-graduação pelo período de 
oito meses.



Resumo 

O desenvolvimento urbano e econômico na foz do rio Itajai Açu 

encadeia-se em diversas fases ou etapas. À primeira ocupação com 
aspectos de economia natural em Principios do século XVIII, sobrepõe- 
se uma economia de caráter mercantil onde a pequena' produção 

mercantil ocupou uma vasta área do vale, ocupação esta que se inicia 

em meados do século XVIII e ganha impulso em meados do século XIX 
com a imigraçao alema e italiana. 

A localização do sítio urbano da cidade de Itajaí ajuda a canalizar 
estas forças econômicas propiciando a formação de uma classe 

econômica de carater mercantil, cujo maior expoente é representado na 

figura do comerciante de importação e exportação. O porto se configura 
na ferramenta básica de desenvolvimento econômico da cidade. 

As fortes casas de comércio estabelecidas expandem suas 

atividades a outros setores da economia. A industria e manufatura 

recebem investimentos deste capital mercantil, principalmente a 

manufatura de beneficiamento de produtos primários. Esta expansão 

encontra correspondentes em outras cidades portuárias brasileiras na 

virada do século XIX ao XX e pode ser identificada como uma fase 
“industrialista” de economias específicas.



A Revolução de 30 é um marco na história nacional. Na esfera 
local representou uma tentativa de rompimento entre uma classe 

ascendente de políticos e comerciante ligados ao mercado nacional, e a 

antiga classe mercantil dominante ligada ao comércio de exportação e 

importação. A tentativa de organizar um novo setor econômico na cidade 
deu-se através da formação do bairro da Vila Operária, que ainda 

representou a ascensão de uma nova classe média urbana e sua 

associação ao desenvolvimento de novas forças sociais no país. 

Porém, este impulso não foi suficiente para a passagem da cidade 

para uma economia de caráter industrial. O setor terciário se reorganiza 
em uma nova fase, capitalizando um nascente setor: o financeiro. O 
resultado é a constituição do Banco INCO. A ascensão do ciclo de 

exportação de madeira, especialmente após a Segunda Grande Guerra. 

Traz um novo impulso ao capital mercantil. A dinâmica dos setores 
industriais não acompanha este ritmo e esse setor perde sua dinâmica, 

reduzindo-se a atividades acessórias ao porto comercial e pesqueiro, e 

empreendimentos isolados, que não chegam a definir um novo caráter 
econômico na cidade, que permanece fundamentalmente ligada aos 

setores terciários como os dependentes da movimentação portuária, a 

empresas atacadistas e varejistas e do setor de Construção Naval. 

Geografia Industrial I Itajaí I Formação Sócio Espacial I Litoral Catarinense



Abstract 

The urban and economic development on the estuary of the Itajaí 

Açu River, form a series of diverse phases or stages. To the first 

occupation with aspects of natural economy in principles of XVIII century, 

an economy of mercantile character is overlapped where the small 

mercantile production occupied a vast area of the valley, occupation that 

is initiated in middle of the XVIII century and gains impulse in middle of 

the XIX century with German and Italian Immigration. 

The localization of city of Itajaí urban site helps to canalize these 

economic forces propitiating the formation of a economic class of 

mercantile character, whose exponent representatives is greater 

represented in the figure of the importation and exportation trader. The 

harbor is configured as the basic tool of economic development of the 

city. 

The strong established stores expand its activities to other sectors 

of the economy. The industry and manufacture receive investments from 

this mercantile capital, mainly in the manufacture of primary products 

improvements. This expansion finds correspondents in other Brazilian 

port cities in the turn of XIX to the XX century and can be identified as a 

industrialism phase of specific economies.



The 30 Revolution is a landmark in national history. ln the local 

sphere it represented a disruption attempt between an ascending class of 

politicians and traders of the national market, and the old dominant 

mercantile class of the exportation and importation commerce. The 

attempt to organize a new economic sector in the city was given through 

the formation of the city district called Vila Operária that still represented 

the ascension of a new urban middle class and its association to the 

development of new social forces in the country. 

However, this impulse was not enough for the crossing of the city 

economy for an industrial character. The tertiary sector reorganizes in 

new phase, capitalizing a rising sector: the financier. The result is the 

constitution of the lnco Bank. The ascension of the cycle of wooden 

exportation, especially after the Second Great War brings a renovated 
impulse to these mercantile capitais. The dynamics of the industrial 

sectors does not follow this rhythm and this sector loses its dynamics, 

reducing itself to accessory activities in the commercial and fishing port, 

and isolated enterprises, that is not sufficient to define a new economic 

character in the city, that basically remains on to the dependent of tertiary 

sectors like the dependent of the harbor movement, the wholesale and 

retail companies and sector of Naval Shipyards.
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Introdução 

As características geográficas da foz do Itajaí, onde se situa a 

cidade de Itajaí em seus aspectos físicos e humanos tem similaridades 
com o litoral centro-norte de Santa Catarina, mas também muitas 

singularidades, decorrentes da história de sua ocupação. 

Este trabalho tem por fim desvendar as relações entre estas 

características e o desenvolvimento econômico da região. O vale do 
Itajaí possuiu diversos fatores dinâmicos que impulsionaram esta 

formação econômica. O principal deles foi a pequena produção mercantil. 

Área de contato entre a pequena produção mercantil da 

colonização alemã e italiana no interior do vale e a colonização litorânea 

luso-açoriana, já velha de um século quando da vinda dos novos 

imigrantes, pode-se falar em contato, miscigenação e claro trocas entre 
tão importantes colonizações. 

Colonizaçöes unas, quando explicita-se a presença da pequena 

produção mercantil, e na importância dos capitais comerciais, porém 

distintas em alguns aspectos: separadas por um século, a colonização do 
séc. XIX já vem imbuida das grandes transformações no mundo do 

trabalho e capital desencadeadas pela Primeira Revolução Industrial. O 
que permitiu a manufatura ligada à pequena produção mercantil 

deslanchar nessas áreas coloniais estabelecidas no séc. XIX. Nas áreas



urbanas ligadas a estas áreas, como Blumenau e Brusque, uma 
nascente industrialização teve começo e se desenvolve. 

No Litoral o capital mercantil, ligado a excelente localização da 

praça e porto de Itajaí, cedo se interessa pelas manufaturas. Esboça 

movimentos em direção a um industrialismo, porém estes movimentos 
nunca se completam, pois o capital mercantil, torna a seu nicho, quando 

caso o mercado-torne-se adverso e recessivo; 

Na cidade de Itajaí existem dois momentos importantes, de 

tentativas para se tentar modificar a situação econômica da cidade, 

industrializando-a. A primeira nos anos 20, envolvida no espírito dos 

tempos que levaram a Revolução de Trinta. O movimento social da 

época ligado a profundas transformações pelas quais o país necessitava 

passar, tem na industrialização do pais, uma de suas principais 

características. A constituição da Vila Operária é o primeiro esforço 

planejado, apoiado por capitais mercantis eindustriais, cujo objetivo foi a 

instalação de industrias e o conseqüente estabelecimento de uma classe 
operária e de uma classe média nesta cidade. 

O segundo momento é durante o crescimento econômico (Milagre 
Brasileiro) dos anos 70 em que uma forte industria de construção naval 
instala-se, com capitais externos a cidade e com forte apoio 

governamental, esta indústria conhece um momento de crescimento



vertiginoso e aotfim do período de crescimento uma queda e estagnação 

tão rápidas quanto sua ascensão. ~ 

.- Nao se pode deixar de tributar a Ignácio Rangel o embasamento 

teórico desta análise. Os períodos de crescimento e retração 

correspondem além dos grandes movimentos mundiais e nacionais 

característicos no sistema capitalista (Ciclos Kondratieff e Juglar), a uma 

falha decorrente da falta de planejamento econômico coerente dos 

últimos quatro mandatos presidenciais. No desenvolvimento econômico 

brasileiro, os setores industriais foram os últimos a ocuparem seu espaço 

na economia. Por falta de investimentos, setores inteiros, especialmente 

os públicos, tornam-se obsoletos e formam “pontos de estrangulamento” 

na economia. No mesmo momento enormes quantidades de capitais 

privados permanecem fora do setor produtivo, por falta de clareza na 

condução econômica e de regras definidas de investimento, ocasionando 

uma enorme capacidade ociosa nos setores produtivos da economia 

nacional. 

O setor da Construção naval, nitidamente ligado aos transportes 
marítimos nacionais e internacionais, a defesa nacional e atividades de 

extração e produção de petróleo, é estratégico e essencial. Deveria 

receber incentivos e um vigoroso planejamento por parte do governo, 

para possibilitar o desenvolvimento de amplos setores produtivos 

nacionais.



Em Itajaí, os dois momentos - durante os anos 20 e nos anos 70 - 

resultaram em industrializações rápidas, porém momentâneas, incapazes 
de se manter. Um novo período de desenvolvimento está se esboçando, 
atingindo a construção naval. Até o presente momento a estrutura 

produtiva na cidade tem conseguido acompanhar este movimento. Uma 
estrutura com grande capacidade de geração de emprego começa a 

desenvolver-se apoiada por novos capitais injetados no setor pelo 

governo e por um novo planejamento estratégico.



Capítulo 1 

A Formação Geográfica da Foz do Itajaí-Açu no contexto Litorâneo 
. Catarinense 

1.1 - Notas Iniciais 

A geografia da foz do Itajaí é resultado de complexas combinações 
entre a geografia física que marca esta paisagem e a história da 

sociedade que aqui se implantou. 

A idéia de combinações defendida por CHOLLEY (1964) permite 
enriquecer os estudos geográficos porque abre a perspectiva de um 

enfoque multidisciplinar. Em uma de suas definições enfatiza que: “As 
combinações de caráter geográfico respondem, a medidas bem 
determinadas, com relação ao espaço e ao tempo: é este duplo 
caráter que garante sua originalidade. 1” Portanto o espaço geográfico 

e o tempo histórico são os pontos de partida de onde se pode chegar a 

uma melhor compreensão da realidade de um determinado espaço. 

A força das caracteristicas físicas do espaçogeográfico impõe à 

sociedade uma resposta de igual ou maior força organizacional desta, 

para poderse implantar neste local. Para Cholley as duas bases a partir 

1 CHOLLEY, Andrè. Observações sobre alguns pontos de vista geográficos. Boletim 
Geográfico. ln: Boletim Geográfico N° 179 / 180. Rio de Janeiro: março - abril / maio -junho de 
1964.



das quais se desenvolvem as combinações são a base territorial e a 

base humana. 

"Em sua própria essência a Geografia não é mais 
histórica que biológica. Ela é uma e outra; cabe-nos 
saber qual o método que melhor convém para 

chegar a atingir o processo especial de nossas 
~ ” combinaçoes .2 

_ A cada fase de ocupação da sociedade humana, o espaço natural 
é modificado de maneira mais profunda. Noção de formação se impõe, 

como a maneira de se estudar os aspectos sociais e econômicos 

estabelecidos neste espaço ao longo da história. As sobreposições das 

diferentes formações resultam nas combinações entre sociedade e 

natureza que faz o desenvolvimento econômico, social e geográfico da 

foz do rio Itajai e sua inserção e relação com outros espaços em 
diferentes níveis regionais, nacionais e internacionais da sociedade e na 

economia. 

Chega-se, portanto, ao conceito de formação sócio espacial, bem 
definido por Milton Santos em a Formação social como teoria e método: 

'Esta categoria...” (Formação Econômica e Social) “... diz 

respeito a evolução diferencial das sociedades, no seu 

quadro próprio e em relação com as forças externas de 
onde mais freqüentemente lhes provém o impulso. A 

2 CHOLLEY, 1964.



base mesma da explicação é a produção, isto é, o 

trabalho do homem para transformar, segundo leis 

historicamente determinadas, o espaço com o qual o 

grupo se confronta. Deveríamos até .perguntar se é 

possível falar de Formação Econômica e Social sem 
incluir a categoria do espaço. Trata-se de fato de uma 
categoria de Formação Econômica, Social e Espacial 

mais que uma simples Formação Econômica e social 
(F.E.S.), tal qual foi interpretada até hoje”. 3

~ A periodizaçao no tempo das forças produtivas que interferem 

neste espaço, através dos ciclos econômicos interagindo com as forças 
políticas e sociais podem ser compreendidos como "dualidades" através 

do pensamento de Ignácio Rangel4, que permite visualizar as diferentes 

produções, as rupturas, bem sucedidas ou não, que perpassaram a 

história e a geografia de nosso país. 

Grande parte da originalidade do pensamento de Ignácio Rangel 
... vem desta noçao de dualidade. Rangel passa muito além dos simples 

conceitos econômicos de Liberalismo X Protecionismo, inovando em seu 
conceito ao dar características geográficas e politicas a natureza do 

desenvolvimento econômico brasileiro. A teoria da dualidade, 

explicitamente dialética, ultrapassa em muito tanto em profundidade 
3 SANTOS, Milton. Sociedade e espaço: A formação social como teoria e método. ln: Boletim 
Paulista de Geografía. N.° 54, Jun. 1977. A. G. B. 
4 RANGEL., Ignácio. A história da dualidade brasileira. ln: Revista de economia politica, Vol. l, 

N° 4, outubro/



quanto em possibilidades de estudo, outros modelos que não enxergam 
as potencialidades internas da economia brasileira. 

As características duais da sociedade brasileira são associadas 

por Rangel também aos ciclos econômicos Kondratieve5. Portanto as 

características internas sócio-econômicas são analisadas frente as
t 

revoluções técnicocientíficas a partir da primeira Revolução Industrial. 

As ondas econômicas de crescimento e recessão da economia 

capitalista dos países centrais refletem-se de maneira única no 

desenvolvimento econômico brasileiro, onde as oportunidades de 

crescimento ocorrem tanto nos ciclos de prosperidade, e principalmente 

nas fases de recessão mundiais, onde a substituição de importações 

associada ao desenvolvimento das forças produtivas internas passa a 

alavancar o desenvolvimento do país. 

A industrialização de Santa Catarina é objeto de análises 

antagônicas, parte delas, que privilegia questões culturais e sociais vêem 

simplesmente na presença do colonizador europeu não ibérico, o fator 

principal da implantação da industria no estado. lsto é empobrecer as 

características da formação local, a um único fator. 

Mais profunda, a análise que privilegia a formação econômica 

como um todo, vendo não apenas na presença européia, mas também 
nas características de seu estabelecimento, assim como o modo de 

produção aqui implantado, é a forma mais correta de estudar o 
5 RANGEL, Ignácio. Dualidade e ciclo longo. ln: Geosul - revista do dept° de geociëncias I 

CCH; n° 3, Ano ll; 1987. .



desenvolvimento econômico catarinense. A pequena produção mercantil 
é peça chave para esta análise. 

"Esta pequena produção mercantil, que lembra o 

povoamento do nordeste dos EUA no século XVII, foi 

fator fundamental para entender 0 êxito de 

industrialização de Novo Hamburgo, Caxias do Sul, etc., 

no Rio Grande do Sul e de Blumenau, Joinville, etc., em 
Santa Catarina”.° 

O estabelecimento da industria na economia catarinense deve-se a í i 

J š 
. 
'í 

.. ... evoluçao d-esta peque-r-ta~produçao mercantil. MAMIGONIAN ressalta que 
um forte mercado consumidor local, que permitiu a sedimentação destas 
atividades, a princípio artesanais e manufatureiras, foi fundamental para 

seu estabelecimento, assim como a presença de mão de obra já inserida 
no processo formado pela industrialização em seus países de origem. A 
forte concorrência interna entre as diversas áreas de produção em 
cidades vizinhas, fortaleceu e capacitou as empresas a buscarem novos 

mercados a seus produtos. 
af- 

A formação precoce, de uma aliança com setores mercantis, na 
área de importação e exportação, também tem seu papel, principalmente 

no financiamento de empreendimentos pioneiros e na importação de 

bens de produção.

6 MAMIGONIAM, Armen. Industria de Santa Catarina. In: Atlas de Santa Catarina. 
Florianópolis, GAPLAN, 1986, p. 5.



A preocupação com a totalidade, que é tão cara a geografia é 

inerente objetivo deste trabalho, 

"Os fatos estão todos aí, objetivos e independentes de 

nós. Mas cabe a nós fazer com que se tornem fatos 
históricos, mediante a identificação das relações que os 

definem, seja pela observação de suas relações de 

causa e efeito, isto é, sua história, seja pela constatação 

da ordem segundo a qual eles se organizam para formar 

um sistema, um novo sistema temporal, ou melhor, um 
novo momento do modo de produção antigo, um modo 
de produção novo, ou a transição entre os dois. Sem 

,*~_ 

relações não há 'fatos'." 7 

É. Portanto é de relações que tratamos, pertinentes a formação deste 

pequeno espaço onde se constitui a cidade de Itajaí e suas relações com 

o desenvolvimento histórico e geográfico catarinense e brasileiro. 

1.2 - Considerações sobre a formação Litorânea da Foz do Itajaí-Açu 

A foz do Rio Itajaí-Açu no aspecto físico corresponde a uma área 
abrangida entre a Ponta das Cabeçudas no município de ltajaí e a Ponta 

Negra no município de Penha, no litoral catarinense. Este pequeno 

espaço que abrange pouco mais de 30 quilômetros, tem uma formação 

7sANTos, 1986; p. 1o.



histórica complexa, que extrapola as delimitações do meio físico que a 

contém.Z 

Extensos depósitos fluviais, descritos como planícies aluviais 

caracterizam a extensa planície onde o Rio, já meandrante, atinge o mar. 

A longa praia de Navegantes com seus cordões de dunas e vegetação 
de restinga marcam a margem esquerda e as formações rochosas dos 

morros de Cabeçudas e numa bacia ocupada por mangues dos quais 

nao restam mais que pequenos resíduos reconhecem-se as marcas 

naturais da paisagem da margem direita. 

Esta planície que avança em direção ao interior é delimitada pelas 
pequenas serras e morros que marcam o relevo local. A mata de 
transição entre a mata atlântica das encostas e as formações litorâneas, 

que encontrava nestas planícies costeiras seu habitat, já praticamente 

inexiste devido a profunda antropização da área. 

Porto natural limitado, pois apesar do Itajaí-Açu formar a maior 

bacia hidrográfica a desembocar no Litoral Catarinense, não dispõe de 

um largo canal e também anteriormente a construção dos molhes tinha 
uma barra problemática devido aos extensos bancos de areia e das 

variações no volume de água transportado pelo rio. Apesar dessas 

características adversas, esta foz foi moldada pela sociedade para 

permitir sua utilização nas mais diversas atividades humanas, sua 

excelente localização é assinalada na atualidade pelo cruzamento de



duas importantes rodovias federais e duas rodovias estaduais, 

constituindo um dos mais importantes eixos viários no sul do Brasil. 

Estas transformações neste pequeno espaço moldado pela sociedade na 

formação litorânea catarinense tem suas peculiaridades, o que será 

explicitado neste pequeno apontamento. (Ver Anexo 1 - Vale do Itajaí e 

Litoral Catarinense).
, 

Os vicentistas formaram a primeira onda de povoamento a chegar 

na foz do Itajaí. Estes vicentistas, entre outros, marcaram com suas 

sesmarias a posse dessas terras para a coroa portuguesa. Apesar de 

tardia (princípio do século XVIII), a característica desta ocupação não 

diferiu de suas congêneres no litoral sul-brasileiro. Ocupação de mão de 

obra escrava, principalmente de origem dos povos indígenas que 

habitavam estas terras, e produção de gêneros de subsistência feijão, 

milho, além do açúcar e da farinha de mandioca, tendo estes dois últimos 

valor comercial que permitia o surgimento de um pequeno comércio 
litorãneo. Ocupação esparsa, não propiciou a formação de numerosos 

núcleos urbanos, que além dos muitas vezes precários meios disponíveis 

pelos sesmeeiros, não permitiram seu desenvolvimento econômico. 

Ainda no século XVIII, desenvolvem-se fases de ocupações 

econômicas distintas características do litoral catarinense: umaáprimeira 

fase da expansão portuguesa pelo litoral sul brasileiro (vicentistas e 

ocupação militar), posteriormente a de colonos açorianos instalados no 

litoral catarinense. Conjuntamente a esta expansão, em 1778 a presença



da armação de pesca de baleia em Itapocoróia (a menos de 20 Km da 
foz do Itajaí-Açu) impulsionou o desenvolvimento de um pequeno 

comércio através de navegação de cabotagem, ligando portanto 

profundamente' esse sítio a uma pequena produção agricola e ao 

comércio de pequenos excedentes desta produção. A pesca da baleia 
pode ser considerada um investimento de capitais mercantis portugueses 

I 

_. A › ~ na exporaçao economica e, portanto ocupaçao territorial no litoral 

brasileiro e catarinense em particulars. 

A costa e a pequena navegação que se faziam nela os 

portugueses e açorianos representavam o melhor caminho para pessoas 

e mercadorias. A importância dos portos naturais e da navegação de 
cabotagem entre eles pode ser vislumbrada na descrição de SAINT- 

HILAIRE: 

“Como todo mundo me tivesse garantido que o 

caminho que vai de Itapocoróia até o ponto que 

defronta a Ilha de Santa Catarina era muito ruim e 

apresentava muitas dificuldades para o transporte 

de carga, resolvi fazer a viagem por mar. O 
administrador fez questão de me emprestar um dos 
barcos que serviam para pesca, e por voltadas nove 

8 SILVA (1992) destaca a importância dos investimentos dos capitais mercantis portugueses e 
a ascensão de pequenos produtores agrícolas mercantis nestas comunidades pesqueiras, 
assim como a utilização de mão de obra escrava por eles - oriunda dos povos e nações 
africanas. ELLYS (1969) descreve pormenorizadamente as atividades pesqueiras, tanto no mar 
quanto em terra e a localização das armações de pesca de baleia.



da manhã eu parti, com seis remadores e um 
timoneiro, (...) Os remos só foram usados nas 

primeiras horas, porque depois o vento mudou para 
o nordeste, e ainda não eram nove da noite quando 

adentramos na Baia de Santa Catarina.”9 

Esta colonização do litoral pode ser apontada como resultado de 

um duplo processo: a disputa da fronteira entre o império português e o 

espanhol nos séculos XVII e XVlll1°, e a implantação de armações de 

pesca de baleia no Brasil meridional”. 

O litoral catarinense e a llha de Santa Catarina, em particular, 

ocuparam posição estratégica na disputa da banda oriental do Rio da 

Prata, motivando a ocupação da porção sul do atual território brasileiro, 

porém diferentemente das terras tropicais no Brasil, a ocupação deste 

litoral se fez com o intuito de colonização, ocasionando a vinda para 

estas terras de ilhéus de possessões portuguesas no Atlântico: Açores e 

em menor escala, Madeira, respectivamente um arquipélago e uma ilha, 
onde haviam se instalado ainda no século XV, colonos portugueses e de
9 SAINT-HILAIRE, Auguste de. Viagem a província de Santa Catarina. Belo Horizonte: Editora 
Itatiaia; São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, p. 164, 1978. 
1° “A situação geográfica entre os dois centros atlânticos dos impérios rivais ~ Portugal e 
Espanha - tornou-se fundamental para a povoação de Dias Velho” - atual Florianópolis. 
PELUSO JR. Victor Antônio. Estudos de geografia urbana de Santa Catarina. Florianópolis: 
Editora da UFSC / Secretaria de Estado de Cultura e do Esporte, 1991, p. 313 
11 A colonização do litoral sul brasileiro pode ser visto como um empreendimento comercial - 

mercantil aliado a interesses estratégicos da Coroa portuguesa. MAMlGONlAN, Armen. As 
conquistas marítimas portuguesas e a incorporação do litoral de Santa Catarina. In: O Mundo 
que o português criou. Andrade, Manuel Correia de; Fernandes, Eliane Moury; Cavalcanti, 
Sandra Melo - organizadores. Recife: CNPq; FJN, 1998.



outras ascendências, que cultivavam principalmente o trigo, a vinha e a 

cana-de-açúcar, esta trazida do oriente via mediterrâneo”, e que 

possuíam larga experiência como marinheiros engajados em 
embarcações de longo curso e de pesca, que paravam nas Ilhas dos 

A ores, ara com Ietar suas tri ula ões”. Estes a orianos e Ç P 

madeirenses que para aqui vieram no século XVIII trouxeram suas 

tradições agrícolas e marítimas, marcando profundamente a geografia do 

litoral catarinense pelos dois séculos seguintes. Esta distinção entre a 

colonização de povoamento de caráter econômico ligado a pequena 

produção mercantil, é de fundamental importância para a compreensão 

do espaço litorâneo local, apesar das estruturas mais antigas presentes 

em sua formação”. 

Estes açorianos foram dispersos em pequenas povoações 

formadas ao longo do litoral catarinense. Estas povoações foram 

organizadas aglomeradas ao redor da igreja e praça erigidas em local 
estratégico, posteriormente se dispersando em propriedades rurais

› 

dispostas de maneira regular nas vias de comunicação e acompanhando 

a faixa litorânea. MAMIGONIAN nos traz um retrato deste 

estabelecimento e sua transformação: “ Parece entretanto, que o habitat 

12 BRAUDEL, Fernand. O Mediterrâneo e o mundo mediterrânico no reinado de Felipe II. Vol. I. 

Lisboa: Editora Martins Fontes: 1983. 
13 A longa tradição marítima dos embarcadiços açorianos é relatada em diversos livros sobre 
viagens marítimas e na tradição da história oral das comunidades que vivem do mar. 
14 A colocação da pequena produção mercantil no sul do Brasil, onde o latifúndio feudal já 
tinhas se estabelecido anteriormente, não permitirá seu pleno desenvolvimento. VIEIRA, Maria 
Graciana Espellet de Deus; PEREIRA, Raquel Maria Fontes do Amaral. Formações sócio- 
espaciais catarinenses: Notas preliminares. Texto Mimeo.
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rural aglomerado que se propunha, por não ser acompanhado de uma 
agricultura de tipo comunitário, mostrou-se irracional, de tal modo que 

não foi senão aplicado no início, sendo as novas casas construídas nas 

parcelas individuais, adaptando-se portanto o habitat à agricultura em 
campos fechados compridos e perpendiculares aos caminhos dispostos 

ao longo do litoral ou dos vales." 15 Isto ocasionou uma divisão de lotes” 

que proporcionou uma divisão de terras de forma mais igualitária, pois na 
forma dos lotes todos as propriedades dispõe de uma parte mais plana, 

.... uma encosta e acesso as vias de comunicaçao. 

A produção destes espaços está ligada as formas produtivas 

dominantes: 

1 - A produção agrícola mercantil com a mão de obra escrava. 
Ocupando grandes propriedades e visando a subsistência e a 

comercialização de sua produção em um restrito mercado interno. 

2 - O estabelecimento de capitais mercantis, portugueses e 

posteriormente do Rio de Janeiro, na pesca da Baleia. Esta produção de 

caráter mercantil utilizava mão de obra escrava, mas também propiciava 
a abertura de ofícios remunerados, seja em dinheiro ou em espécie 
(inclusive com mercadoria humana - os escravos). Desta forma 

15 MAMIGONIAN, Armen. Habitat rural açoriano. ln: At/as Geográfico de Santa Catarina. 
Florianópolis: C.N.G. - Diretorio Regional de Santa Catarina ~ Departamento Estadual de 
Geografia e Cartografia, 1959. ~ 

16 De acordo com WAIBEL a colonização européia tem um padrão espacial de distribuição de 
lotes, perpendiculares às vias de comunicação, cujos lotes tem forma de retãngulos de frente 
estreita e comprimento longo, distribuindo de forma mais equânime a qualidade das terras 
distribuídas. WAIBEL, Leo. Princípios da colonização européia do sul do Brasil. In: Capítulos de 
geografia tropical e do Brasil. Rio de Janeiro: Serviço gráfico do IBGE, 1958, pp. 205 a 261.



implantava-se numa associação entre o capital mercantil e a pequena 

produção mercantil local. - 

3 - A pequena produção rural e pesqueira familiar com a 

comercialização de excedentes produtivos. 

Um outro aspecto a se observar, é que o litoral de Santa Catarina 
não pode ser visto como um espaço isolado, os excedentes produtivos 
eram comerciados através da praça do Rio de Janeiro com outras 

províncias do pais e até com o exterior. 

Portanto estas diversas atividades desenvolvidas no litoral 

catarinense ocasionavam diferenças sócio-espaciais, pois as atividades 

predominantemente mercantis, privilegiavam os' sítios urbanos nascentes 

ou mais antigos, aprofundando ainda uma tendência inerente, ressaltada 

por MAMIGONIAM (1986) pela peculiar geografia da fachada atlântica 
catarinense com seus diversos vales fluviais que proporcionaram uma 

relativa independência comercial entre eles. Esta tendência se 

caracterizou na não formação de uma metrópole catarinense polarizada, 

havendo urna dispersão em_ diversos núcleos urbanos, de porte 

semelhante, de hierarquias sociais, políticas e econômicas. Isto também 

se reflete no contexto mercantil, onde se divide entre miríade de 

pequenos portos: Laguna, Imbituba, Florianópolis, Tijucas, Porto Belo, 

ltajaí, ltapocoróia e São Francisco do Sul, a economia do comércio de 

cabotagem no litoral catarinense.



A diversidade dos sítios onde se estabeleceram os açorianos, não 
tornou este assentamento muito homogêneo. Áreas com relevo 

acidentado próximo ao mar proporcionavam abrigos que convinham para 

o estabelecimento de-atividades pesqueiras. Em áreas planas e com 
água doce suficiente as atividades agrícolas eram favorecidas. Essa

× 

diversidade de sítios e as atividades a que se dedicaram (agrícolas e 

pesqueiras), formaram uma combinação que propiciou a esta pequena 
produção mercantil, condições para desenvolver-se. \

. 

A multiplicidade de espaços naturais ocupados por estes colonos, 
permite pensar em influências naturais que ocasionaram uma maior 
dedicação a atividades rurais ou atividades pesqueiras nas comunidades, 

resultando em distintas ocupações principais. Esta diferenciação pode 

ser fundamental para se compreender a atualidade do espaço Iitorâneo 

catarinense. 

Na Foz do itajaí, autores como KoNDER” e LiNHAREs"* 

assinalam a presença no local chamado “Saco da Fazenda”, de uma 
grande comunidade de pescadores. Este local bem abrigado a época 

pelo antigo morro da Atalaia constitui até os dias atuais um abrigo aos 
barcos dos pescadores artesanais. Na extremidade oposta a praia de 

Navegantes, no morro do Gravatá, mais duas comunidades de 

pescadores marcam ainda sua presença, São Miguel e Gravatá. Estas 

17 

18 
Anuário de Itajaí 1940. Arquivo Histórico de Itajai. 
Anuário de ltajaí 1960. Arquivo Histórico de ltajaí.



comunidades são assinaladas desde o século XIX, e a presença de 

elementos de origem açoriana é marcante em sua constituição. 

Na pesca e principalmente na agricultura, a comercialização de 

excedentes produtivos, propiciava além do meio de subsistência uma 

possibilidade de acumulação de capital e uma diferenciação social entre 

os produtores e também entre os comerciantes. Os pequenos 

comerciantes das freguesias, também atuavam como prestamistas, 

havendo, portanto a possibilidade de acumulo de capital em suas mãos. 
Esta atividade de prestamista, ou seja, vendendo a prazo e mesmo 
realizando pequenos empréstimos permitia um acúmulo de capital 

através dos juros cobrados e principalmente no acúmulo de propriedade 

de terras e meios de produção, como engenhos, obtidos da cobrança de 

dividas vencidas. 

Somente nas primeiras décadas do século XIX o desenvolvimento 

da articulação entre povoamento e economia permite o surgimento do 

embrião da futura cidade. Nesse núcleo original além das funções 

administrativas e eclesiásticas, encontravam-se atividades econômicas 

como a construção naval (carpintaria da ribeira), que tinha no fabrico e 

reparo de pequenas embarcações, usadas no comércio e na pesca, sua 

principal ocupação e assinala-se ainda a produção de farinha de 

mandioca, entre outros gêneros agrícolas que favoreciam o surgimento 

de comerciantes que trabalhavam com o excedente desta produção. 

Apesar deste desenvolvimento acelerar-se com a instalação das colônias



de elementos alemães e italianos no Vale do Itajai, não é correto, ignorar 

as formações anteriores, pois estas grandes influências estabeleceram 

na regiao, inclusive sobre os novos imigrantes. 

"Mesmo assim, inserida numa base Iatifundiária, a 

pequena produção mercantil do sul do Brasil, é a 

gênese da distinta dinâmica econômica, que será 

_ 

alcançada, frente ao norte brasileiro pastoril, 

extrativo e agro-exportador. Esta distinção - 

enfaticamente ressaltada por Mamigonian, que 

estabelece comparações da formação brasileira 

com outras formações sociais, localizadas no tempo 
e no espaço, tendo como referência central a 

presença ou ausência deste pequeno modo de 
produção - é fundamental para a apropriação da 

divisão regional de Santa Catarina, ou seja, de suas 

formações sócio espaciais".19 

A formação regional do Vale do Itajaí abarca desde a presença no 
litoral dos elementos Vicentistas - Açorianos, o imigrante alemão no 

médio vale e os Italianos no alto vale. Esta formação regional inicia-se no 

século XVIII, desdobra-se para o interior no século XIX e XX. Recebendo 

ainda fortes influências econômicas e sociais da formação brasileira. 

19 VIEIRA, M. Graciana Espellet de Deus; PEREIRA, Raquel M. Fontes do Amaral. Formações 
sócio-espaciais catarinense. Texto Mimeo; p. 453.



Boa parte do século XIX passa-se sob a égide da primeira 

dualidadezo, a hegemonia dos fazendeiros escravistas, e a classe 

subalterna dos comerciantes de exportação e importação. Quando no 

período abolição república esta segunda classe toma a frente do 

processo econômico e político, não é de se estranhar o crescimento da 

atividade econômica em Santa Catarina, que por sua posição geográfica 
e formas de produção estabelecidas, pouco se encaixava na estrutura 

escravista-exportadora de bens agrícolas. 

A riqueza deste pensamento Rangeliano permite ver que uma 

formação atrasada em uma época pode passar ser identificada como 
adiantada em outra, não significando assim, que este atraso possa 

tornar-se permanente, e sim dependa das condições econômicas e 

sociais para desenvolver-se. Este descompasso econômico nada tem a 

ver com característicasétnicas, como muitas vezes tenta-se impingir a 

formação catarinense, e sim com as diferentes fases da formação sócio- 

econômica local.
H 

Ressalta-se aqui o papel dos comerciantes na formação urbana de 

Itajaí: pois foi um deles, Agostinho Alves Ramos que organizou e 

deslanchou a ocupação do núcleo que se constitui em freguesia em 
1833. Sendo o mesmo ainda responsável pela atração de imigrantes das 

2° RANGEL, lgnácio. A História da dualidade brasileira. ln: Revista de economia politica, São 
Paulo, Vol. 1, N.° 4, p. 4-34, out.-dez. 1981.



primeiras colônias rurais formadas por europeus no século XIX - São 

Pedro de Alcântara - para a região da foz do Itajaí. 

Os imigrantes alemães e italianos que chegaram no último quartel 

do século XIX à Santa Catarina, já estavam inseridos numa nova 

formação que se originou nas transformações causadas pela revolução 

industrial, enquanto que os luso-brasileiros são herdeiros de um passado 
direto mercantilista e feudal. A maior prova do sucesso do 

estabelecimento dos açorianos, foi a fixação definitiva, do litoral 

catarinense ao império português, malogrando inclusive a breve 
... ocupaçao espanhola de 1777. 

Querer comparar duas fases tão distintas de formação espacial, 

como se as condições naturais, as técnicas e os modos de produção 

fossem os mesmos, é absolutamente questionável, pois apesar do pouco 

tempo (um século) que separam as duas ondas de colonização, a 

transformação dos modos de produção, através da revolução industrial, 

moldou uma nova realidade social, que desarticulou os modos de 

produção anteriores completamente. Portanto, a economia, seja ela 

natural ou mercantil, praticada pelos luso-açorianos, irá encontrar sérias 

dificuldades para concorrer com o caráter capitalista da economia 

implantada nas novas colônias. Apenas poucos luso-açorianos, que 

disponham de capital, poderão_se associar aos novos modos de



produção vigentes”. Aos demais resta uma economia em lento processo 
de desarticulação, que em alguns pontos volta ao estágio natural, porém 
para a maioria a progressiva inserção no novo modo de produção se dá 

paulatinamente como assalariados, mudando, portanto, completamente 

as antigas relaçoes e formas de trabalho. 

Esta nova onda de imigração européia, na segunda metade do 

século XIX. Constituída por imigrantes, principalmente de origem italiana 

e alemã, foi organizada, diferentemente da açoriana, por empresas 

mercantis de caráter colonizador, vêm estabelecerem-se nos vales 

atlãnticos do litoral catarinense. 

Porém deve-se pensar que mesmo para os novos colonizadores, 
tiveram como principal produção econômica no meio agrícola nesta área, 

as culturas de cana-de-açúcar e mandioca, as mesmas da fase anterior. 

Tomando vulto principalmente a da cana-de-açúcar, já praticada 

largamente por todo litoral, cujo desenvolvimento culmina em um 
processo de surgimento de uma grande planta manufatureira na criação 
da Usina Adelaide (na localidade de Pedra de Amolar, a época localizada 

no município de Itajaí) em princípio do século XX, onde se associaram 
capitais principalmente de grandes comerciantes da foz do Itajaí, 

principalmente da família Konder. Portanto uma associação entre 

representantes privilegiados do antigo modo de produção - os 

21 Os grandes comerciantes localizados na foz do Itajaí, dispondo de uma vasta hinterlãndia 
para Suas atividades eCOnÔmiCaS, possuíram amplas vantagens neste processo.
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comerciantes, e do novo que surge, o industrial. De certa forma a 

integração entre o luso-açoriano, e o imigrante alemão. Porém essa 
.-› ... 

E

~ associaçao nao resu ta num processo de industrialização, e sim, em um 
processo industrialista que terá no processamento de produtos naturais, 

sua principal atividade. Destacando-se o beneficiamento da madeira, a 

produção de farinha e fécula de mandioca e a produção de açúcar. 

Assim abre-se o século XX, o vale do rio Itajaí Açu já inteiramente 

colonizado por imigrantes europeus. As florestas e seus povos antigos, 

exterminados ou deslocados, cedendo lugar à agricultura e ao 

extrativismo. Esta" ocupação, com suas bases já muito diferentes da 

economia do século XVIII, quando do aporte dos Açorianos, será o ponto 

de partida para novas formas de produção que começam a esboçar-se. A 
rápida urbanização de Brusque e Blumenau marca o novo ritmo do 

processo implantado, comparado, a lentidão do processo de estruturação 

do espaço urbano de Itajaí, que de ocupação esparsa, de natureza rural, 

até sua constituição enquanto espaço urbano leva longo período de um 
século para completar-se. 

Dos principais produtos são do beneficiamentoda produção 

agricola e de extração como a madeira pelas serrarias e fábricas de 
artefatos de madeira, a fabricação de papel, a abertura de fecularias, e 

ainda o beneficiamento de couros em curtumes. Estas serão as Ã _. 
\_f 

principais atividades manufatureiras na foz do Itajaí em todo primeiro 
quartel do século XX.



Apenas com a constituição da Vila Operária em 1924, surge um 
verdadeiro marco e desafio econômico e político aos sócios 

hegemônicos locais, ao privilegiar a constituição de industrias mais 

elaboradas, às de caráter mercantil, representando, portanto, no espaço 

local, os conflitos nacionais da época, que desembocaram na Revolução 

de 30. 

Este marco, porém terá vida curta, e a industrialização não se 

concretiza neste período. A cidade perde a chance de se equiparar em 
desenvolvimento econômico industrial as suas vizinhas no vale do Itajaí, 

Brusque, e Blumenau. A economia da cidade volta-se as suas atividades 
mercantis: o comércio portuário de exportação e importação, o atacadista 

e o beneficiamento de gêneros agrícolas e gêneros naturais.



CAPÍTULO 2 

O Capital Mercantil Na Foz Do ltajaí-Açu 

2.1 - Gênese e características do Capital Mercantil 

_, A relação entre a formação urbana de Itajaí e o comércio está 

diretamente ligada a sua história. O papel do meio geográfico foi 

fundamental neste processo já que seu sítio urbano situa-se na foz da 

ampla bacia do rio Itajaí-Açu, o que sem dúvida, favoreceu a instalação 
de capitais mercantis. 

&I 
A conformação do sítio geográfico da cidade de Itajaí, situada na 

foz da maior bacia hidrográfica a desaguar no Oceano Atlântico, permitiu 

a formação de uma ampla hinterlândia à medida que a colonização 

ocupava o médio e alto vale do rio. Além disto sua posição entre São 

Francisco e Florianópolis lhe permitia suprir uma excelente escala para 
as pequenas embarcações de cabotagem, na época da navegação a 

vela, que subiam e desciam a costa sul brasileira. 

A própria colonização do Vale foi alavancada diretamente por 

companhias de colonização que propiciaram a instalação de um grande 
contingente de imigrantes em grandes áreas rurais”. O aparecimento de 

22 Estes capitais mercantis eram representados por companhias como a “Sociedade 
Colonizadora Hanseática” responsável pela colonização de áreas no interior da região de 
Joinville e no médio e alto vale do Itajaí, envolvendo inclusive a construção de parte da antiga




